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A escola tem nesta pandemia a sua grande oportunidade  
de mudança”, defende ILÍDIA CABRAL, investigadora do Centro de 
Investigação para o Desenvolvimento Humano e coordenadora do 
Serviço de Apoio à Melhoria da Educação Universidade Católica.  
O atual modelo colapsou, a escola parou no tempo e tem mesmo de 
mudar, sublinha a investigadora em entrevista à jornalista Filipa 
Lino. “Existe mesmo um grande desfasamento entre a escola  
e o mundo. O filósofo [Zygmunt] Bauman falava na modernidade 
líquida e nos tempos líquidos, em que tudo é demasiado fluido. 
Vivemos realmente numa modernidade líquida, em que tudo se 
metamorfoseia muito rapidamente. As escolas têm de preparar  
os alunos para a imprevisibilidade do mundo.” 
A PANDEMIA trouxe uma ALIMENTAÇÃO MAIS SAUDÁVEL? Esta é  
a pergunta de partida da jornalista Susana Torrão. O estado de 
emergência fez disparar as vendas das máquinas de café, subir  
a procura das laranjas e demais produtos frescos (mas também 
 de “snacks” doces) e dos cabazes de frutos e hortícolas.  
Se as adaptações a uma vida mais confinada acabaram por ter 
resultados positivos na alimentação, existe o reverso da medalha, 
com a crise económica e o stress a estarem na origem de piores 
hábitos à mesa. ALEXANDRA BENTO, bastonária da Ordem dos 
Nutricionistas, alerta: “Acredito que aqueles que são preocupados 
com a alimentação e com a sua relação com a saúde, com literacia 
alimentar e nutricional, tenham aproveitado a situação para 
passar a comer melhor e possam mesmo perpetuar essas 
alterações. Mas os que gozam de uma situação económica 
desfavorecida poderão ter piorado os seus hábitos alimentares.  
Se assim for, é dramático porque estamos a aumentar  
as desigualdades no acesso a uma alimentação equilibrada,  
o que quer dizer que estamos a aumentar as desigualdades  
em termos de saúde.” 



André Filipe não resistiu à pressão do Big 
Brother e está internado com surto psicó-
tico. Cláudio Ramos foi de urgência para 
uma unidade hospitalar com um problema 
cardíaco depois da última gala do Big 
Brother, um chilique compreensível na me-
dida em que soube que iria ser substituído 
pela Teresa Guilherme.  

Estes acontecimentos revelam uma ne-
cessidade premente, a de criar um boletim 
clínico diário sobre o estado de saúde dos 
concorrentes, apresentadores e afins do “rea-
lity show”, copiando o modelo da conferên-
cia de imprensa diária sobre a covid-19. Com 
jeito, até se pode pedir a Graça Freitas e Mar-
ta Temido que façam um dois em um, ou seja, 
divulguem primeiro os dados sobre a pande-
mia e a seguir os relativos ao Big Brother. 

Exemplo, Graça Freitas indica o núme-
ro de infetados do dia anterior e a seguir in-
forma que a Sandra, proprietária de um ne-
gócio de unhas em Cascais que não tem di-
reito a um apelido, está com problemas de 
estômago devido à ingestão de marisco e 
de uma lima, estando ainda por apurar qual 
das circunstâncias mais contribuiu para a 
referida maleita. De seguida, Marta Temi-
do comunica o número de mortos e, no mo-
mento imediatamente posterior, informa 
que o músico André Abrantes está com 
perturbações auditivas, não sendo capaz 
de distinguir o dó do fá, lesão que pode ser 
atribuída à voz de Teresa Guilherme, mas 
que carece de uma segunda opinião médi-
ca, estando-se a aguardar o relatório da 

doutora Cristina Ferreira. 
O momento de perguntas e respostas 

também promete. Um jornalista inquire, em 
simultâneo, qual a taxa de crescimento de in-
fetados na região de Lisboa e Vale do Tejo e, 
concomitantemente, se há perigo de contá-
gio acrescido derivado do ataque da Pipoca 
Mais Doce à concorrente Joana, a qual se au-
tointitula como a “beta de Cascais”.  

Graça Freitas engole em seco, explica 
que os dados da região de Lisboa e Vale do 
Tejo mostram uma regressão dos contágios, 
considera que a Pipoca não fez jus à alcunha 
e comportou-se de uma forma azeda com 
uma concorrente que merece estima, na me-
dida em que já revelou ter um transtorno ob-
sessivo-compulsivo que se manifesta atra-
vés do vício em roupa e também em másca-
ras faciais. Conclui, sugerindo que a Pipoca 
entre em quarentena para fazer uma intros-
peção.  

Um outro jornalista, armado em acuti-
lante, pergunta se o RT (para os leigos, taxa 
de transmissibilidade) está numa trajetória 
ascendente ou descendente e se, de uma vez 
por todas, é possível esclarecer qual o qua-
dro clínico que levou o Luís Magalhães a 
abandonar o Big Brother logo no início do 
jogo. Como é que nos podemos concentrar 
na covid-19 quando existem dilemas destes?, 
acrescenta. 

Graça Freitas pigarreia, passa a palavra a 
Marta Temido, mas esta retorque, por quem 
sois senhora diretora-geral, a palavra é a sua, 
a doutora Graça a contragosto pega na pala-

vra, não sem antes desinfetar as mãos, eluci-
da que o RT está efetivamente a diminuir, o 
que constitui uma nota de esperança. Cala-
-se, mas o jornalista, perspicaz, recorda que 
não respondeu à questão do Luís. Graça Frei-
tas tenta passar a palavra a Marta Temido, 
mas a ministra já não está lá, porque foi aju-
dar o primeiro-ministro a treinar Mahjong, 
uma espécie de preliminar para as negocia-
ções do Orçamento, e a diretora-geral escla-
rece que o Luís quer manter o seu boletim 
clínico na esfera privada, podendo apenas 
adiantar que não foi infetado com a covid-19 
nem sofre de seborreia.  

Nisto, o jornalista indigna-se, clama que 
o Governo está a sonegar informação aos 
portugueses e a coartar a liberdade de im-
prensa, Graças Freitas balbucia que precisa 
de se ausentar e a coisa só acalma quando 
surge Manuel Luís Goucha, que até então, 
devido ao estampado do seu casaco, está ca-
muflado nas cortinas da sala.  

Manuel Luís predispõe-se à conversa, 
diz estar disponível para clarificar todas as 
dúvidas relativamente ao Orçamento para 
2021, ao Plano de Recuperação e Resiliên-
cia, às idiossincrasias dos concorrentes do 
Big Brother e também às motivações da 
Cristina Ferreira para escolher a cor do ver-
niz, mas isso são contas de um outro rosá-
rio, porque esta penitência escrita acaba por 
aqui. 

Ide-vos de fim de semana e aclamem a 
República, que vai dar mais um dia de folga 
sem pedir nada em troca.

AS MENTIRAS A QUE  
TEMOS DIREITO 

Abram alas ao Big covid-19. Um sucesso garantido  

PARAGRAFINO PESCADA

*CV: Paragrafino Pescada tem o mérito 
inquestionável de ser sobrinho de Virgolino 
Faneca, que ao longo de quatro anos escreveu 
neste suplemento. É licenciado em Estudos 
Artísticos pela Universidade de Salónica com 
uma pós-graduação em Ciências da Vida, obtida 
no Café da Geninha. O seu ídolo é o tio, embora 
admire a capacidade pantomineira de Donald 
Trump. Nunca se engana e raramente tem 
dúvidas. Quando as tem, pergunta ao Nuno 
Rogeiro ou à Siri do iPhone. Gosta de jogar 
Cluedo e percebe à brava de semiótica, embora 
ninguém lhe tenha ensinado. É solteiro e do 
signo Caranguejo (se é que esta informação 
interessa a alguém). 

PHOTOMATON

Protesto dos poetas portugueses. Em 1909, um ano antes 
da implantação da República em Portugal, surgiu uma revista literária 
chamada “As Quadras do Povo”. “Daniel Pires define-a assim:  
‘Publicação que primava pela sua contundência e fazia apelo  
ostensivo à revolta e ao inconformismo.’ Esta revista literária é pura 
poesia revolucionária e impõe-se pela sua originalidade, ao utilizar  
a lírica para apelar à contestação social”, escreve a investigadora  
M. Helena Roldão. Colaboraram nas “Quadras” nomes como Gomes 
Leal, Armando d’Araujo, Augusto Gil, Dias d’Oliveira e Mário Monteiro. 



Se
xt

a-
fe

ira
 |  

02
 d

e 
ou

tu
br

o 
de

 2
02

0 
|  N

eg
óc

io
s

04 
05

ENTREVISTA

As escolas têm de preparar os alunos para a imprevisibilidade  
do mundo. A escola tem nesta pandemia a sua grande oportunidade de mudança. 
Esta é a perspetiva de Ilídia Cabral, coordenadora do SAME – Serviço de Apoio  
à Melhoria da Educação da Universidade Católica Portuguesa. O modelo educativo  
em vigor “está obsoleto” e isso ficou evidente quando as escolas fecharam  
e as aulas passaram a ser lecionadas pela internet. Mas não é a tecnologia  
que vai criar a escola do século XXI. É uma mudança de mentalidade transversal  
à comunidade educativa e à sociedade em geral. No meio de toda a imprevisibilidade 
que vivemos, é preciso “trabalhar a resiliência dos alunos”, afirma a académica  
que se tem dedicado ao estudo da inovação na educação.   

ILÍDIA 
CABRAL  

FILIPA LINO

PAULO DUARTE



Portugal destacou-se no PISA (Programme 
for International Student Assessment) 
2018 por ser o único país da OCDE a con-
seguir que os seus alunos “melhorassem 
significativamente”, desde 2010, os conhe-
cimentos a Leitura, Matemática e Ciências. 
Este resultado deve-se aos políticos ou aos 
professores? 
Não podemos atribuir estes resultados aos 

políticos “ou” aos professores. Isso seria uma 
visão muito redutora de uma realidade tão 
complexa como é a realidade educativa. As 
questões relativas à educação têm de ser ana-
lisadas a partir de uma perspetiva sistémica, 
considerando os três níveis de análise: macro 
(políticas), meso (gestão e organização esco-
lar) e micro (pedagogia aplicada na sala de 
aula). Também no caso do PISA o sucesso se 
deve, certamente, à combinação e articulação 
destes três níveis. Desde 2010 que foram sen-
do criadas condições políticas que permitiram 
e fomentaram alterações ao nível da gestão e 
organização escolar que, por consequência, 
tiveram impactos ao nível da sala de aula. No 
entanto, apesar de ser necessária esta articu-
lação entre os diferentes níveis para que haja 
melhorias educativas consistentes, não pode-
mos ignorar que o professor, como aliás a pró-
pria investigação indica, é o fator mais impor-
tante na promoção do sucesso escolar.  

 
Este ano letivo, pelo impacto da pandemia 
nas escolas, vai ser um “case study” para 

quem estuda a educação. O que a está a 
preocupar mais? 
Preocupa-me o modelo organizacional da 

escola e o consequente modelo pedagógico 
que, já antes da pandemia, eram tendencial-
mente obsoletos. A política educativa “pré-
-pandemia” estava a ir no sentido de dar res-
posta a uma necessidade identificada de alte-
rar os modos de fazer aprender nas escolas. Já 
dava autonomia e flexibilidade curricular às 
escolas, que podiam flexibilizar uma parte da 
gestão do currículo. Mas houve sempre algu-
ma resistência em mudar por parte das esco-
las, dos professores e até da própria socieda-
de. Isto porque temos um modelo pedagógi-
co que tem dois séculos de existência, que é 
um modelo fabril de organizar a educação.  

 
Que vem da Revolução Industrial.  
Exatamente. Esse modelo respondeu a 

uma necessidade de escolarizar rapidamen-
te franjas significativas da população. A par-
tir daí, a escola passou a ser vista e a funcio-
nar como a “escola-fábrica”. Os alunos en-
tram, são organizados em turmas, o conhe-
cimento é fragmentado em disciplinas. No 
final da “linha de montagem” está um pro-
duto acabado. Este modelo está completa-
mente obsoleto. Fomos expostos desde sem-
pre a este modelo e portanto não só os pro-
fessores como a própria sociedade – incluin-
do os pais e os próprios alunos – têm esta 
imagem de uma escola a sério.  

E como é que se muda isso? Com uma re-
forma ou com uma revolução?  
Infelizmente, já houve muitas reformas 

que nunca chegaram à ação. A forma como a 
escola se organiza manteve-se sempre into-
cada nestas políticas. Nunca se questionou que 
os alunos continuassem a ser agrupados em 
turmas fixas pela sua faixa etária. Nem nunca 
se questionou que os tempos de ensino conti-
nuassem a ser completamente compartimen-
tados e que os horários tivessem de ser os mes-
mos para todos os alunos, independentemen-
te das suas necessidades. No fundo, manteve-
-se sempre a velha máxima de que é possível 
ensinar a todos como se fossem um só. Esse é 
o princípio basilar do modelo escolar que ain-
da temos hoje em dia – um ensino de massas.  

 
Mas é possível haver um ensino individua-
lizado, que tem em conta as característi-
cas de cada aluno?  
É possível e imprescindível. Na altura da 

ministra Maria de Lurdes Rodrigues [entre 
2005 e 2009 ], entrámos numa era que rom-
peu um pouco com esta forma de fazer polí-
tica. Passámos a ter políticas educativas de 
baixo para cima. Em 2010, surgiu o progra-
ma Mais Sucesso Escolar, com projetos como 
o Fénix, que nasceu em Beiriz, na Póvoa do 
Varzim, ou a Turma Mais, em Évora, e outro 
tipo de projetos chamados híbridos, em que 
foram as próprias escolas que propuseram ao 
Ministério da Educação projetos pensados 
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Há professores  
a usar quadros 
interativos como  
se estivessem  
a usar o velhinho 
quadro negro. 
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concretamente para as suas necessidades. 
O Ministério da Educação não só os acei-
tou como abriu a possibilidade a outras 
escolas de importarem esses formatos e 
modos de organizar a escola, que são bas-
tante mais diferenciadores e assentam no 
pressuposto de que não é possível ensinar 
a todos como se fossem um só. Ou seja, 
começámos aqui a flexibilizar e a diferen-
ciar os próprios tempos de aprendizagem. 
Estes projetos permitem geometrias va-
riáveis na organização do tempo, do espa-
ço e dos alunos. Isto é uma grande inova-
ção. Cada professor pode inovar dentro 
da sua sala de aula, mas, se não houver 
mudanças estruturais nos modos de or-
ganizarmos as escolas, essas alterações na 
forma de os professores darem as aulas e 
fazerem com que os alunos aprendam, 
nunca poderão ser significativas e dura-
douras. Eles precisam de ter por trás todo 
um contexto escolar.  

 
E porque é que tem sido tão difícil mu-
dar a organização da escola? 
Como é que mudamos mentalidades 

que estão formatadas neste tipo de ensi-
no há séculos? As resistências vêm daí. É 
uma consequência natural de termos um 
modelo anquilosado de décadas e déca-
das no qual fomos ensinados a trabalhar. 
Há situações em que as escolas até estão 
predispostas a mudar, os professores pro-
põem projetos educativos diferentes e de-
pois são os pais que têm receio desses pro-
jetos. Dizem: “Alto lá! Então em vez de o 
professor ensinar, é o meu filho que vai ter 
de ir para casa pesquisar no computador? 
Então em vez de o meu filho ser avaliado 
com dois testes por período, vai ser ava-
liado por um trabalho? Eu quero que o 
meu filho seja preparado para os exames, 
para ter boa nota.”  

 
Temos um ensino académico.  
Claro! Qual é o grande mal do nosso 

modelo escolar? É precisamente o facto 
de estar organizado numa lógica de se-
quencialidade regressiva. Tudo está ali-
nhado, quase desde o primeiro ciclo, para 
o acesso ao ensino superior. 

 
O pedagogo inglês Ken Robinson dizia 
que a escola estava a matar a criativi-
dade e que isso tem consequências 
mais tarde. Muitas pessoas são infeli-
zes no seu trabalho, porque não foram 
estimuladas desde cedo a descobrir o 
seu talento. Concorda com esta visão? 
Sim. Isso tem muito que ver com a pró-

pria missão da escola. Quando estamos 
numa organização tendencialmente capi-
talista da educação, até pode ser contra-
producente descobrir talentos. Há uma pi-
râmide social em que no topo estão os po-
derosos, quem manda, e na base é neces-
sário ter uma população trabalhadora. O 
modelo está preparado não para fomen-
tar a criatividade, não para fazer com que 
as pessoas sejam cidadãs reflexivas, mas 

para que aprendam a cumprir ordens, de 
forma a que a estrutura social possa ser 
mantida. Quando falamos em mudar o 
modelo pedagógico e o modelo organiza-
cional da escola, obviamente também es-
tamos a abandonar uma visão tendencial-
mente capitalista da educação. Estamos a 
dizer que a educação tem de ser uma for-
ma de mobilidade social ascendente.  

 
O tal elevador social de que se fala.  
Exatamente. Porque a escola, com to-

das as suas fragilidades e com tanta coisa 
que ainda tem para melhorar, é, sem dúvi-
da, a grande instituição que pode propor-
cionar a todos uma vida mais justa e mais 
equitativa. É na escola que muitas falhas 
que as pessoas possam ter a nível social 
conseguem de alguma forma ser supridas, 
ou deveria ser assim.  

 
Tendo em conta estas circunstâncias 
que vivemos, é possível que neste ano 
letivo o insucesso escolar aumente? 

É uma previsão difícil de fazer. Mas 
pode eventualmente acontecer, se não 
houver mudanças significativas nos mo-
dos de ensinar e de avaliar. O que me preo-
cupa neste contexto de pandemia é que as 
escolas estavam a fazer aquele caminho da 
flexibilização curricular, que era preciso 
solidificar e sedimentar, e esse caminho 
foi interrompido. Se as escolas já tivessem 
conseguido mudar as suas práticas orga-
nizacionais e as suas práticas pedagógicas, 
seria muito mais fácil neste momento es-
tarem preparadas para lidar com uma si-
tuação de pandemia. Ficou evidente que 
é impossível continuarmos a ensinar como 
antes. Como é que à distância trabalhamos 
neste modelo? O professor põe-se em casa 
a falar para 20 alunos através da internet, 
que estão todos ligados, mas a jogar no te-
lemóvel e a fazer outras coisas. Este mo-
delo colapsou. Os professores foram con-
frontados com isso e começaram a perce-
ber que têm de fazer coisas diferentes. Esta 
pode ser a grande oportunidade desta cri-
se. Fazer com que finalmente as escolas, 
os professores, os pais, os próprios alunos, 
a sociedade em geral, percebam que a es-
cola tem mesmo de mudar.  

 
Basta fazer entrar o digital nas esco-
las para haver essa mudança no ensi-
no, ou é preciso ir mais fundo?  
É muito mais do que isso. Uma revo-

lução tecnológica sem ser acompanhada 
de uma grande mudança a nível organiza-
cional e pedagógico é estéril, não leva a lado 
nenhum. Vemos salas completamente 
equipadas com tecnologia de ponta onde 
temos professores a usar quadros intera-
tivos como se estivessem a usar o velhinho 
quadro negro. Pensa-se que o apetrecha-
mento tecnológico das escolas vai revolu-
cionar as práticas. Não vai. Em educação, 
as únicas mudanças bem-sucedidas são 
aquelas que são feitas numa lógica holís-
tica e transversal.  

 
Esta crise sanitária conseguiu fazer um 
“reset” aos professores, no sentido em 
que os obrigou a alargar metodologias 
e ferramentas para ensinar? 
Ajudou imenso. Criou as condições ao 

nível do conhecimento prático e técnico 
que os professores necessitam para uma 
mudança educativa. Mas agora esse co-
nhecimento técnico tem de ser acompa-
nhado de um conhecimento pedagógico. 
Os professores começaram a perceber que 
não basta dominar o Zoom e o Teams. Não 
se pode continuar a ensinar da mesma ma-
neira, porque perdemos os miúdos. Por ou-
tro lado, esta pandemia acabou por apro-
ximar muito os professores. Eles viram-se 
obrigados a falar uns com os outros, a en-
treajudarem-se e a trabalharem colabora-
tivamente, de uma forma que nunca ti-
nham feito no passado.  

 
Nesse modelo que espera que venha a 
ser implementado, tem de haver uma 
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multidisciplinaridade?  
Sem dúvida! A integração curricular 

é uma das pedras de toque desta mudan-
ça. É um contrassenso arrumar o saber 
em gavetas. As escolas são mundos frag-
mentados. Fragmenta-se o tempo, o sa-
ber, os alunos… O que sabemos pela in-
vestigação é que quando mobilizamos co-
nhecimentos, fazemo-lo de um modo in-
tegrado. Não vamos à gaveta da Matemá-
tica, à gaveta da linguagem e à gaveta do 
Estudo do Meio. Não faz sentido que nas 
escolas o currículo esteja organizado uni-
camente em disciplinas, de forma frag-
mentada, sem que os saberes se toquem, 
quando em tantos e tantos casos são 
complementares. As disciplinas são uma 
forma clássica de agregar o conhecimen-
to e de o organizar. É importante que haja 
disciplinas. Mas para que é que elas ser-
vem? Para depois podermos mobilizar o 
conhecimento de forma integrada. É isso 
que está a faltar no modelo escolar que 
temos.  

 página 05

ILÍDIA CABRAL

A escola é, 
com todas  
as suas 
fragilidades,  
a instituição 
que pode 
proporcionar 
uma vida 
mais justa  
e equitativa.  



Tem afirmado que, tal como estão, as es-
colas tornam-se, para inúmeras crianças 
e adolescentes, verdadeiras “catedrais do 
tédio”. Esse novo modelo contraria isso?  
Com certeza. Se há alterações nos modos 

de organizar a escola, nos modos de fazer 
aprender os alunos, se passamos a implicar 
muito mais o aluno naquilo que é o seu pro-
cesso de aprendizagem, vamos combater o 
tédio. As escolas têm de ser lugares de produ-
ção de conhecimento e não lugares de repro-
dução de conhecimento. Isto implica também 
passar de uma pedagogia da explicação para 
uma pedagogia da implicação. Quando o pro-
fessor explica e o aluno desliga ao fim de cin-
co minutos, as escolas tornam-se, de facto, ca-
tedrais do tédio.  

 
Uma metodologia de ensino que implica o 
aluno, que impacto vai ter mais tarde quan-
do ele entrar no mercado de trabalho? 
Vai ter impactos brutais ao nível daquilo 

que são as chamadas “soft skills” e no desen-
volvimento das competências preconizadas 

no perfil do aluno para o século XXI. Em Bar-
celona, os colégios jesuítas já estão a traba-
lhar desta forma há bastante tempo e fizeram 
alguns estudos e avaliações dos impactos des-
ta gestão diferenciada e mais integrada do 
currículo. Nessas avaliações verificaram que 
os alunos que começaram a trabalhar com 
menos tempo dedicado a disciplinas estan-
ques, e mais tempo dedicado a trabalho por 
projetos, no final de um determinado ciclo de 
aprendizagem, não registaram propriamen-
te um aumento exponencial das classifica-
ções nas várias disciplinas. Mas houve ganhos 
brutais ao nível das “soft skills” – pensamen-
to criativo, pensamento reflexivo, empreen-
dedorismo, trabalho colaborativo, pesquisa, 
capacidades de comunicação, competências 
de entreajuda... etc. E isto são competências 
cada vez mais valorizadas no mercado de tra-
balho. Estas “soft skills” só se aprendem se fo-
rem intencionalmente trabalhadas no currí-
culo. É preciso perceber que estamos neste 
momento a preparar alunos para desenvol-
verem profissões que ainda não foram inven-

tadas. Isto é trabalhar sem rede. O que impor-
ta é dar aos alunos as ferramentas necessá-
rias para fazer face a esta imprevisibilidade. 
Se forem bons a raciocinar, a questionar, a 
pensar, se forem criativos, se forem bons a tra-
balhar em equipa, a comunicar, vão conse-
guir sem dúvida alguma desempenhar bem 
esses empregos.  

 
Fala-se muito num desfasamento entre a 
realidade do mundo de hoje e a escola. É 
mesmo assim?  
Sim, neste momento existe mesmo um 

grande desfasamento entre a escola e o mun-
do. Parou no tempo. O filósofo [Zygmunt] 
Bauman falava na modernidade líquida e nos 
tempos líquidos, em que tudo é demasiado 
fluido. Vivemos realmente numa moderni-
dade líquida em que tudo se metamorfoseia 
muito rapidamente. O grande objetivo das es-
colas neste momento tem de ser preparar os 
alunos para a imprevisibilidade do mundo e 
para conseguirem fazer face às crises. É pre-
ciso trabalhar a resiliência dos alunos. W

A pandemia acabou 
por aproximar muito 
os professores.  
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O estado de emergência fez disparar as vendas das máquinas de café, subir a procura das laranjas e demais 
produtos frescos (mas também de “snacks” doces) e dos cabazes de fruta e hortícolas. A acreditar nas redes 
sociais, em casa de cada português nasceu um padeiro ou um chef de cozinha. Seis meses passados, o que 
ficou destas mudanças? Quem aderiu aos cabazes de hortícolas ficou fidelizado e, depois de um 
abrandamento, a procura por frutos e legumes voltou a subir no final de agosto, o que leva a supor que quem 
melhorou os hábitos alimentares não os abandonou. Mas com esta realidade coexiste outra, totalmente oposta, 
em que parte da população viu a qualidade da alimentação piorar, fruto da crise económica. 

A
SUSANA TORRÃO 

REPORTAGEM

A pandemia trouxe 
uma alimentação  
mais saudável?  

na Prola Correia tem cuidado com a alimentação desde sempre. 
Instrutora de pilates a residir em Almada, até gosta de cozinhar 
mas, até março deste ano, era frequente almoçar uma sopa ou 
uma sandes no café. Só quando ficou confinada em casa com o 
marido e dois filhos – um rapaz de 11 anos e uma menina de nove 
–, passou a cozinhar em todas as refeições.  

A base é o cabaz de hortícolas que adquire a pequenos produ-
tores da região, a que junta o da Fruta Feia que partilha com um 
familiar, mas inclui também outros mimos, pedidos pelas crian-
ças. “Quando eles tinham saudades de ir comer a uma cadeia de 
‘fast-food’, optávamos por fazer em casa: desde o pão, com se-
mentes de sésamo e tudo, ao hambúrguer ou às pizzas”, recorda. 

Como não bebe leite de vaca, Ana passou a fazer também os 
leites vegetais e a manteiga de amendoim em casa. A prepara-
ção das refeições tornou-se um processo partilhado por toda a 
família, algo que se mantém. “A diferença é que agora tenho de 
pensar no menu para a semana, para me organizar nas compras 

e no planeamento das refeições. As crianças já voltaram à esco-
la, mas vêm almoçar a casa, e muitas vezes são elas que pergun-
tam o que é que vamos preparar para jantar”, explica Ana.  

“Podemos dizer com segurança que os hábitos alimentares 
dos portugueses claramente sofreram alterações durante o con-
finamento e têm sofrido alterações durante esta crise pandémi-
ca”, afirma, perentória, Alexandra Bento, bastonária da Ordem 
dos Nutricionistas. Contudo, ainda há poucas certezas sobre o 
modelo ou durabilidade da mudança, já que os estudos realiza-
dos até agora incidiram apenas no confinamento. 

O inquérito React Covid, desenvolvido em parceria entre a 
Direção-Geral da Saúde e o Instituto de Saúde Ambiental da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de Lisboa, publicado no 
final de maio, mostra como reagiram os portugueses fechados 
em casa. Dos 5.871 inquiridos, 45,1% assumiram que mudaram 
de hábitos alimentares, e em 58,2% destes casos a alteração foi 
para melhor. Os alimentos cujo consumo mais aumentou foram 
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A pandemia trouxe 

Durante o confinamento, os portugueses 
aumentaram sobretudo o consumo de água 
(31,1%), “snacks” doces (30,9%), fruta 
(29,7%) e produtos hortícolas (21%), aponta 
o inquérito React Covid, uma parceria entre  
a DGS e o Instituto de Saúde Ambiental. GettyImages

a água (31,1%), os “snacks” doces (30,9%), a fruta (29,7%) e 
os produtos hortícolas (21%). Além disso, houve uma dimi-
nuição dos refrigerantes, bebidas alcoólicas e da comida pron-
ta, com mais refeições a serem cozinhadas em casa.  

A tendência é confirmada pelos números do consumo do re-
talho alimentar. “Na fase ‘pré-covid’, a alimentação teve um au-
mento de 5%. Com o armazenamento (a fase em que as famílias 
foram às compras e que corresponde às últimas três semanas de 
março e à primeira de abril), houve saltos brutais: a alimentação 
teve um crescimento na ordem dos 35% e os frescos – e isto foi um 
fator interessante – aumentaram 21% face ao período homólogo”, 
explica Gonçalo Lobo Xavier, diretor-geral da Associação Portugue-
sa de Empresas de Distribuição (APED). “As pessoas quiseram pre-
parar-se para o que aí vinha e o armazenamento traduziu-se num cres-
cimento muito grande nas conservas e enlatados, nos produtos de higiene, 
e numa preocupação muito grande pelos frescos, com uma atenção espe-
cial para os legumes, e peixe fresco e produtos de qualidade”, recorda.  
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REPORTAGEM

Para a bastonária da Ordem dos Nutricionistas, os da-
dos evidenciados quer pelo estudo da DGS quer pelos nú-
meros da APED revelam uma tendência interessante. “E 
temos de nos agarrar a eles para perpetuar alguns, como o 
aumento da ingestão de água, de frutos e produtos hortíco-
las”, admite Alexandra Bento, que destaca ainda os motivos 
apontados pelos inquiridos para as mudanças de hábitos: o 
estarem confinados e a mudança de horários de trabalho e 
no modelo de compras.  

As alterações na forma de abordar a ida às compras fi-
caram bem patentes no inquérito online realizado conjun-
tamente pelo ICS e ISCTE entre 25 e 29 de março, no qual, 
como refere a socióloga Mónica Truninger no livro “Hábi-
tos Alimentares dos Portugueses”, “vários participantes afir-
maram recorrer às cadeias curtas de abastecimento alimen-
tar ou ao comércio tradicional de bairro, dando preferência 
aos produtos locais e às relações de proximidade com os pro-
dutores locais”. Uma tendência já detetada antes da pande-
mia – o inquérito sobre sustentabilidade realizado pelo ICS 
em 2018 já evidenciava maior procura pelo comércio de pro-
ximidade, pela internet e pela aquisição diretamente ao pro-
dutor –, que se intensificou este ano.  

 
MAIS VERDE E MAIS PERTO 
No Monte de Caparica, a horta dos irmãos Ana e Rodri-

go Esteves, da Pede Salsa, Cabazes da Terra, tem sido tes-
temunha das alterações dos últimos seis meses. Criado em 
2012, o projeto dos dois irmãos teve por objetivo criar uma 
estrutura que permitisse aos pequenos produtores escoar a 
produção e garantisse aos consumidores aceder a produtos 
frescos, provenientes de agricultura não intensiva e susten-
tável, de baixa pegada ecológica. Aos produtos criados na 
horta, juntam-se outros vindos da Margem Sul e da região 
de Mafra, um raio geográfico limitado, bem como alguns ti-
picamente nacionais, como a laranja do Algarve, a banana 
da Madeira, a cereja do Fundão ou a maçã bravo-esmolfe 
de Penalva.  

Em março, a pandemia revolucionou o negócio. “Na se-
mana em que foi decretado o estado de emergência, tivemos 
uma procura tal que não conseguíamos responder às enco-
mendas. Foi o caos!”, recorda Ana, que assume que a peque-
na empresa familiar foi “completamente atropelada por uma 
avalancha” de novos pedidos e pela encomenda de um maior 
número de produtos por parte dos clientes habituais. Con-
tratada uma empresa de distribuição para ajudar nas entre-
gas, passaram a fazer o triplo dos cabazes, uma tendência 
que se mantém até hoje, com o mês de agosto a ser o mais 
movimentado da história da empresa.  

Para Ana, o interesse súbito pelos cabazes da Pede Sal-
sa deveu-se a vários motivos. “As pessoas procuraram solu-
ções que lhes permitissem não sair. Depois começaram a 
valorizar o facto de comerem de uma forma mais saudável. 
Ficarem mais tempo em casa fez com que cozinhassem mais, 
comprassem mais frescos e tivessem de planear melhor as 
refeições”, diz, Ana. A empresa fez também um esforço em 
adaptar alguns cabazes de forma a ajudar alguns dos asso-
ciados, a braços com excesso de produção depois do fecho 
de restaurantes e cantinas escolares.  

O facto de se tratar de produtos de agricultura biológica 
ou sustentável, locais e nacionais, também acabou por pesar 
na escolha, diz Ana Esteves. Mesmo as pessoas que previa-
mente não valorizavam este tipo de produtos, ao tomarem 
contacto com a diferença, ficam fidelizadas, acredita. 

Para Ana, a pandemia vai deixar alterações permanen-
tes. “Depois disto, as pessoas vão começar a comer de for-
ma diferente. Esta situação obrigou-nos a ficar mais tempo 

em casa e a investir na diversificação do que vamos cozi-
nhar, a planear mais. As pessoas acabaram por comer com 
mais qualidade e acabam por sentir diferença na saúde e 
bem-estar”, defende. 

Outra tendência sentida na Pede Salsa é a maior curio-
sidade em saber de onde vêm os alimentos. “O facto de dar-
mos a conhecer os produtores com quem trabalhamos é ou-
tro dos motivos para as pessoas aderirem ao projeto. Este 
verão, o nosso ‘dia aberto na horta’ teve muito mais pessoas 
e fomos obrigados a fazer vários turnos para que todos a pu-
dessem visitar”, conta.  

 
O PESO DA INCERTEZA  
Mas se parece certo que as adaptações a uma vida mais 

confinada acabaram por ter resultados positivos na alimen-
tação, existe também o reverso da medalha, com a crise eco-
nómica e o stress a estarem na origem de piores hábitos à 
mesa.  

Na verdade, o ambiente harmonioso vivido por Ana Pro-
la Correia nada tem que ver com a realidade sentida pelas 
clientes acompanhadas por Susete Estrela, “health coach” 
e engenheira alimentar. “Desde o início da pandemia, noto 
uma incerteza e ansiedade muito grandes que conduzem a 
uma maior dificuldade em gerir a alimentação”, afirma. Uma 
realidade que continuou durante as férias e se acentuou com 
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No estudo React 
Covid, “32,7% dos 
inquiridos revelaram 
preocupação  
ou incerteza no 
acesso a alimentos 
por dificuldade 
económica e 8% 
disseram mesmo  
ter dificuldades 
económicas para 
aceder a alimentos”, 
alerta Alexandra 
Bento, bastonária  
da Ordem dos 
Nutricionistas.



o regresso às aulas, quando algumas mães revelavam níveis 
de ansiedade ainda maiores do que durante o confinamen-
to. “São alturas em que se começa a questionar tudo: como 
é que a carreira vai evoluir, como se vai gerir a situação e 
como é que se pode transmitir tranquilidade aos filhos?”, 
afirma a especialista, a quem algumas mães já confidencia-
ram que é depois de deitarem as crianças que “atacam o fri-
gorífico”. “E, nestas alturas, a tentação nunca é um molho 
de brócolos”, admite, com uma dose de humor à mistura.  

 “Acredito que aqueles que são preocupados com a ali-
mentação e com a sua relação com a saúde, com literacia 
alimentar e nutricional, tenham aproveitado esta situação 
para passar a comer melhor e possam mesmo perpetuar es-
tas alterações. Mas aqueles que gozam de uma situação eco-
nómica desfavorecida poderão ter piorado os seus hábitos 
alimentares. Se assim for, é dramático porque estamos a au-
mentar as desigualdades no acesso a uma alimentação equi-
librada, o que quer dizer que estamos a aumentar as desi-
gualdades em termos de saúde”, afirma Alexandra Bento.  

A bastonária alerta ainda para os níveis de insegurança 
alimentar (entendida como a dificuldade de acesso a uma 
alimentação equilibrada e que tem como estado extremo a 
fome) vividos antes da pandemia e para as preocupações 
espelhadas no estudo React Covid. “Houve 32,7% dos in-
quiridos que revelaram preocupação ou incerteza no aces-

so a alimentos por dificuldade económica e 8% disseram mes-
mo ter dificuldades económicas para aceder a alimentos”, su-
blinha.  

O aumento da incerteza económica e do desemprego – em 
julho, a taxa de desemprego atingiu os 8,1%, o valor mais alto 
desde 2018, segundo o INE – são fatores que agravam o stress, 
que também condiciona a alimentação. “Apesar de já não es-
tarmos em período de confinamento, o receio, o medo, estão 
latentes. E, muitas vezes, quando temos medo acabamos por 
alterar os nossos hábitos alimentares ou sentir alterações do 
apetite”, alerta a bastonária, que destaca ainda a situação dos 
doentes com doenças crónicas associadas a maus hábitos ali-
mentares, que tiveram dificuldade de seguimento nas suas 
consultas. “Tudo somado, temos uma mistura que pode ser 
explosiva para os maus hábitos alimentares”, diz.  

 
GELADOS, LARANJAS E FRUTOS VERMELHOS  
Tendo como base os números da APED, é de acreditar que 

o tipo de consumo – e de alimentação – esteja a aproximar-se 
dos padrões pré-pandemia. Durante o intervalo temporal que 
tanto a APED como a Nielsen designam como quarentena 
(meses de abril, maio e parte de junho, com um elevado nú-
mero de famílias ainda em teletrabalho), as compras de ali-
mentação cresceram 14% face ao mesmo período do ano pas-
sado, um valor bem mais modesto do que os 35% registados 
em março. “As pessoas já tinham um ‘celeiro’ em casa e não 
precisavam tanto nem de enlatados nem de produtos de lon-
ga duração”, explica Gonçalo Lobo Xavier, que assinala ain-
da um decréscimo de 4% na aquisição de frescos no retalho 
alimentar. “Registou-se uma menor frequência na ida às lo-
jas e na compra dos frescos, que era um hábito quase diário 
dos portugueses, evitou-se comprar em grandes quantidades, 
até porque estes perdem as suas qualidades”, explica o dire-
tor-geral da APED. Ao longo de todo este tempo, aumentou 
a preferência pelas compras online. “Vendeu-se duas a três 
vezes mais face ao ano anterior e parece-nos que esta também 
é uma tendência que veio para ficar”, explica Lobo Xavier.  

Com o avançar do verão, as compras recuperaram a ten-
dência dos meses do início do ano, sendo que na semana de 
24 a 30 de agosto os congelados foram dos produtos com mais 
procura (12%), com particular destaque para as sobremesas 
geladas (23%) e os gelados (18%). Na mesma altura, o cres-
cimento na venda de frutos foi de 19%, sendo que as laranjas 
em particular registaram um crescimento de 74%, os frutos 
vermelhos 48%, as tangerinas e clementinas 44% e o kiwi 
30%, no que pode ser interpretado como uma busca por vita-
mina C por parte dos consumidores.  

“Diria que não se pode tirar uma conclusão direta sobre a 
qualidade da alimentação dos portugueses. Deve-se assina-
lar o crescimento nos frescos e nos produtos para uma alimen-
tação equilibrada, como o peixe fresco, em que houve um cres-
cimento muito grande no consumo de peixe de qualidade. 
Nessa semana, tivemos crescimentos na ordem dos 13% nos 
frutos e legumes, 7% na peixaria e 3% no talho. Estamos a pro-
curar ser equilibrados e a comprar produtos mais frescos, para 
as sopas. Isso é de assinalar”, afirma Gonçalo Lobo Xavier. 

Contudo, há uma tendência que parece instalada, que é a 
de tomar o café em casa. No fim do verão, com os portugue-
ses a prepararem o regresso à vida ativa, a APED registou cres-
cimentos de 23% nas chamadas “bebidas quentes”, que in-
cluem os cafés torrados. “Nas primeiras semanas de confina-
mento, os nossos associados do retalho especializado repor-
taram que o que mais se vendeu foram máquinas de café e im-
pressoras. As pessoas foram para casa, deixaram de tomar café 
fora e passaram a tomar em casa e isso foi algo que veio para 
ficar”, afirma. W

A pandemia reforçou 
a procura pelo 
comércio de 
proximidade,  
pela internet  
e pela aquisição 
diretamente ao 
produtor. Uma 
tendência já 
detetada antes  
do confinamento.  

No Monte de Caparica, a horta 
dos irmãos Ana e Rodrigo Esteves, 
da Pede Salsa, Cabazes da Terra, 
tem sido testemunha das 
alterações dos últimos seis 
meses. Em março, a pandemia 
revolucionou o negócio. 

Luís Manuel Neves
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RETRATO DAS GRANDES FAMÍLIAS

A empresa foi fundada por José Dias de Oliveira, mas foi o filho, José da Costa Oliveira,  
que a liderou durante 50 anos, apoiado pelos três irmãos e um cunhado. Hoje pertence  
ao neto, José Alexandre Oliveira, que a resgatou da crise em que mergulhara no ano 2008.

FILIPE S. FERNANDES 

osé Dias de Oliveira nasceu a 17 de fevereiro de 1902, filho de um ca-
sal de moleiros e padeiros que tinham um pequeno moinho no rio 
Pele, em Landim, Famalicão. Começou por fazer a distribuição do 
pão e chegou a ter uma pequena mercearia com o irmão Francisco. 
Mas o crescimento industrial de Riba da Ave, onde pontificavam as 
fábricas de Narciso Ferreira, mudou-lhe o destino. 

Em 1927, alugou um velho moinho, pediu um pequeno emprés-
timo e instalou dois teares. Com o apoio de um amigo, José Mes-
quita, operário na Empresa Fabril do Minho, iniciou a produção 
de tecidos grossos de algodão, os cotins e os riscados. A sua primei-
ra produção foi um trabalho feito para a Sampaio & Ferreira, de 
Narciso Ferreira. 

A 14 de abril de 1928, José Dias de Oliveira casou-se com Olinda 
da Costa Reis. Viriam a ter cinco filhos: José, Maria Elisa, Aníbal, 
Francisco e Olindo. Pouco depois, começou a colocar a marca J.O. 
nos produtos da sua fiação de 1.300 fusos e 49 teares.  

No ano seguinte transferiu a produção para um novo edifício e, 
em novembro de 1934, registou o nome Fábrica de Tecidos do Rio 
Pele. Em 1939, a firma de José Dias de Oliveira surgia entre as 68 
“unidades completas” a nível nacional, com seis empregados ad-
ministrativos e 136 operários, produzindo cotins e gabardinas de 
algodão.    

 
JOSÉ ENTRA NA EMPRESA 
A Guerra Civil de Espanha e a Segunda Guerra Mundial geraram 

oportunidades de mercado e, entre os investimentos industriais, sur-
giu a abertura de uma loja de artigos têxteis, em 1943, na Rua de San-
ta Catarina, Porto. Em 1945, o filho mais velho, José da Costa Olivei-
ra, começou a trabalhar na fábrica, depois de ter feito Contabilidade 
na Escola Académica. No ano seguinte, constituiu a J. D’Oliveira, Fi-
lho, sociedade de quotas com os filhos, e fez um novo edifício fabril.  

Em fins de 1946, investiu na construção de um hotel no Porto, o 
Solar de Avis, recorrendo ao crédito e à venda de ações que detinha 
desde as décadas de 1930/40 em empresas algodoeiras coloniais (So-
ciedade Agrícola do Cassequel, Companhia Colonial do Buzi, Com-
panhia do Fomento Colonial) e que a Associação Industrial Portuen-
se incentivara os industriais têxteis a comprar.  

Para os filhos foi comprando quintas, com Aníbal a ficar com a 
Quinta da Lage, José tinha a Quinta do Peso, Francisco a Quinta 
de Gremil, Olindo a Quinta de Santa Maria e Elisa ficou com a 
Quinta da Rua. 

Em 1951, Manuel Fernando Alves Pimenta, engenheiro têxtil 

que casara com a filha Elisa, estagiou em empresas estrangeiras de 
máquinas e equipamentos têxteis. Com base nesses conhecimen-
tos, fizeram aquisições de equipamento ao longo de 1952-1953. 
Entretanto, a 28 de novembro de 1952, a Riopele fez um contrato 
de exclusividade com a Bayer para a importação da cuprama, uma 
fibra artificial para a fiação e tecelagem, que se tornou a marca co-
mercial Rioplex. 

 
A MORTE AOS 50 ANOS 
Nessa altura, foi a vez de Aníbal da Costa Reis de Oliveira, que fre-

quentou Engenharia Química-industrial na Alemanha, entrar para 
a empresa nas secções de Tinturaria e Acabamentos, a que se segui-
riam mais tarde Francisco e Olindo. Novas máquinas, novas produ-
ções e uma nova fase da empresa. José Dias de Oliveira faleceu a 12 
de fevereiro de 1953, vítima de um colapso cardíaco. 

A decisão de Olinda Oliveira e do filho José da Costa Oliveira foi 
a de prosseguir com os negócios de uma empresa em transição e com 
elevados encargos assumidos. Uma das primeiras medidas foi ven-
der o hotel no Porto, para investir na fibra. José da Costa Oliveira fez 
da coesão familiar um trunfo, dizendo que a empresa pertenceria aos 
“cinco irmãos unidos como os dedos da mão”. 

Em 1960, adquiriu uma fibra sintética, o poliéster, que circulava 
sob a marca terylene da firma inglesa ICI (Imperial Chemical Indus-
tries), tendo feito uma mistura própria de fibras artificiais, poliéster 
com a cuprama, depois substituída pelo rayon (viscose), uma vez que 
a Bayer deixou de a produzir. Este novo tecido foi comercializado sob 
a marca Texlene (67% terylene + 33% spin-rayon). 

Em 1966, a J. D’Oliveira, Filhos, foi transformada em Fábrica Têx-
til Riopele. Por esta altura, a produção anual era de nove milhões de 
metros/ano de tecido, por transformação (fiação e tecelagem) de 
3.000 toneladas de fibras, sendo que 80% da produção se destinava 
à exportação e dava emprego a 1.600 trabalhadores.    

Em 1972, a Riopele já figurava em 9.º lugar no “ranking” das maio-
res exportadoras – segunda do setor têxtil –, organizado pelo Fundo 
de Fomento de Exportação. Nessa altura, a Riopele, que tinha cerca 
de 12% do Banco Fernandes Magalhães, negociou com a Hoechst uma 
fábrica de poliéster, prevista para 1976/77, entretanto inviabilizada 
pela evolução política posterior.  

 
“NÃO À GREVE” 
Com o 25 de Abril de 1974, iniciou-se a transição democrática, 

com alguns excessos revolucionários. Histórica ficou uma manifes-

J



tação dos trabalhadores da Riopele, em junho de 1974. Diziam 
“Não à greve” e “Administração da Riopele: os trabalhadores con-
fiam e apoiam”. 

A vocação exportadora da Riopele acentuou-se, com 90% de 
vendas destinadas ao mercado internacional, o que lhe permitiu 
resistir à transição política e às crises recessivas dos choques pe-
trolíferos, mantendo os cerca de quatro mil trabalhadores. 

Nos anos 1980, a Riopele voltou a investir nos equipamentos 
fabris, passando a apresentar uma paleta de tecidos mais diversi-
ficada, pois, ao lado da tradicional oferta em fibras artificiais e sin-
téticas, recuperou a utilização do algodão para diversos tipos de 
tecidos mistos ou a 100%.    

Iniciou-se a integração de alguns elementos da terceira gera-
ção na gestão do grupo, como foi o caso de José Alexandre Olivei-
ra, nascido a 31 de janeiro de 1955, a quem o pai, José da Costa 
Oliveira, deu um conselho: “Não venhas cá para cima, que já cá es-
tão muitos”, e por isso grande parte do seu percurso foi feito no 
chão de fábrica. Nessa altura, entraram também José Fernando 
Oliveira Pimenta e Francisco Manuel, filhos mais velhos de Eli-
sa Oliveira Pimenta. 

Em 1995, a Riopele iniciou um processo gradual de interna-
cionalização com a aquisição de participações em empresas afri-
canas e sul-americanas, e com constituição do Groupement Rio-
pele Bourgi em vários países americanos, Colômbia, Brasil, além 
de investimentos na Europa (França, Reino Unido). 

Nos inícios dos anos 2000, a liberalização do comércio têxtil 
e vestuário intensificou a concorrência global. Muitas empresas 
têxteis encerraram portas e a Riopele tentou fintar a crise entran-
do na distribuição e na aquisição de marcas como a Vicri e a In-
termarcas (com as marcas Chocolate, mais tarde Club Chocola-
te e Markstore). 

Este período seria marcado pela morte, a 7 de abril de 2001, 
de José da Costa Oliveira, que foi substituído nas funções pelo ir-

mão Aníbal da Costa Oliveira. Para acomodar a entrada da terceira 
geração (12 membros), criaram-se duas grandes áreas, a têxtil e a 
não têxtil (em que estava o imobiliário, a gestão de ativos e investi-
mentos financeiros, comércio automóvel, mediação de seguros). 

 
A CRISE QUE MUDOU TUDO 
Esta segunda área ganhou importância com a liberalização da 

economia portuguesa nos anos 1990, e com a família Oliveira a sur-
gir ligada a negócios financeiros como o Banco Espírito Santo (em 
que se manteve até à debacle em agosto de 2014), no BPI, no Ban-
co Comércio e Indústria, vendido ao Santander, e seguradoras Glo-
bal, que foram vendendo ao longo do tempo. Tal como aconteceu 
com a entrada na Parfil para a compra da Central de Cervejas depois 
vendida à Scotish & Newcastle, e na Jaguar Portugal. Chegou a de-
ter, através da Oliren, 5% da REN, 25% da Olmea, com a família Ma-
saveu e Serzedelo de Almeida. 

Mas a transição para a terceira geração gerou problemas de li-
derança e dificuldades na conciliação de estratégias. Em 2007, jun-
tou-se à crise interna a Grande Recessão. José Alexandre Oliveira 
foi nomeado presidente do conselho de administração. Em 2008, a 
Riopele teve de despedir 450 dos 1.200 trabalhadores, pagando 12 
milhões de euros em indemnizações, tendo hoje 1.175 trabalhado-
res, com uma média de idade de 41 anos. 

Alguns dos acionistas da família ficaram descrentes em relação 
ao potencial têxtil. O processo de reestruturação fez com que, em 
2013, José Alexandre Oliveira ficasse como único acionista da Rio-
pele, tendo comprado as quotas aos restantes membros da família, 
incluindo aos dois irmãos, Maria José e Miguel.  

A Riopele está verticalizada e trabalha 24 horas por dia, des-
de a matéria-prima até ao produto acabado, nos seus três polos 
industriais com 140 mil metros quadrados. Tem uma produção 
de 700 mil metros de tecido por mês, 97% dos quais para expor-
tações. W 

Data da fundação 
1927 

 
Volume de negócios  
79 milhões de euros (2019) 
 
Principais negócios  
Unidade têxtil completa, que inte-
gra as áreas de fiação, tinturaria, 
tecelagem e ultimação 
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Toda a gente anda muito entretida com 
a forma como a bazuca dos fundos euro-
peus vai ser aplicada, como os dinheiros 
a fundo perdido vão ser utilizados e com 
a encenação em torno do dilúvio de di-
nheiro que aí vem e que esta semana teve 
um ponto alto com a visita da senhora 
Ursula von der Leyen a Portugal para 
benzer António Costa. Curiosa a agen-
da do primeiro-ministro em termos de 
propaganda:  na semana passada apre-
sentou o plano, nesta semana trouxe a 
mecenas. Tudo isto é muito bonito, tudo 
isto é muito interessante, mas restam al-
guns temas que o Plano de Recuperação 
Económica não contempla e o Estado 
ainda menos: medidas eficazes para 
combater a corrupção, medidas eficazes 
de fiscalização da aplicação das verbas 
que forem distribuídas e instrumentos 
de investigação e punição de eventuais 
culpados de má utilização do dinheiro.  

O plano destaca-se pelos grandes 
projectos, alguns deles até consensuais, 
como a ferrovia, outros menos, como a 
estatização da economia. Mas infeliz-
mente temos o histórico que se sabe na 
má utilização de fundos europeus, na 

permissividade face à corrupção e às 
negociatas que cresceram à sombra 
desses dinheiros. Sem instrumentos de 
fiscalização e justiça eficazes, temo o 
pior. As boas consciências lusas indig-
naram-se, e justamente, pelas habilida-
des fiscais de Trump. 

Mas não conseguem ser tão vee-
mentes a combater a corrupção que sa-
bem que acontece em Portugal em vá-
rias áreas – da economia, à justiça, à ac-
tividade partidária e até, ainda esta se-
mana se viu, a oficiais de alta patente 
das Forças Armadas. Sem rigor, fisca-
lização e justiça, vamos ter certamente 
muitos planos que podem ser imensas 
oportunidades douradas para muita 
gente. A corrupção é uma chaga social 
que marca o país e é responsável por al-
guns dos maiores problemas que se re-
petem ao longo dos anos. E isto acon-
tece com a complacência do sistema 
político que temos: no fundo, o popu-
lismo que cresce nasce do comporta-
mento dos dois partidos que alternada-
mente governam Portugal desde 1976 
– o PSD e o PS, e que permitiram o pon-
to a que se chegou.

“A ilusão é o primeiro  
de todos os prazeres”

Oscar Wilde

A CORRUPÇÃOZINHA 

SEMANADA

A corrupção não escolhe alvos e varre todos por igual. Eduardo Dâmaso
DIXIT

 Desde o início do ano até Agosto, os hospitais do SNS realizaram 
menos 12,6% de consultas que no ano passado e menos 22% de 
cirurgias; entre 2 de Março e 30 de Agosto, houve mais 6.312 óbitos que 
no período homólogo dos últimos cinco anos e apenas 1.822 foram por 
covid-19  o PSD e o PS reduziram os debates parlamentares sobre  
a União Europeia para dois por semestre, em vez de ocorrerem, como  
até agora, antes de cada reunião do Conselho Europeu  63% dos 
professores do quadro do Ministério da Educação têm mais de 50 anos  
faltam funcionários em dois terços das escolas portuguesas e somos  
o segundo país da OCDE com mais falhas de pessoal não docente   
as insolvências de particulares representam cerca de 80% de todos os 
processos do género decretados pelos tribunais  a taxa de desemprego 
superou em Agosto a barreira dos 8%; a taxa de poupança das famílias 
portuguesas saltou de 10,6% nos meses de Abril a Junho de 2019 para 
22,6% no mesmo trimestre deste ano  o sector do táxi perdeu entre 70  
e 80% das receitas desde o início da pandemia  segundo o estudo TGI 
da Marktest, dois em cada três portugueses têm máquinas de café com 
sistema de cápsula; a capacidade de produção de hidrogénio em Portugal 
quintuplicou no espaço de um ano  só estão a funcionar quatro dos 12 
drones, que deviam ter sido entregues à Força Aérea até 4 de Agosto para 
a vigilância de incêndios florestais e que tiveram um custo total de 4,5 
milhões de euros  a Marinha comprou ao mesmo fornecedor um destes 
aparelhos por um custo cerca de três vezes superior ao pago pela Força 
Aérea, mas também surgiram problemas técnicos.  

BACK TO BASICS

A ESQUINA 
DO RIO
MANUEL FALCÃO 
O AUTOR ESCREVE COM A ANTIGA ORTOGRAFIA

WWW.FACEBOOK.COM/MFALCAO 
TWITTER: @MFALCAO 
INSTAGRAM: MFALCAO



João Queiroz estudou filosofia e ao mesmo tempo começou 
a descobrir o desenho e a pintura. Tem nestas áreas uma 
carreira já longa, que data dos anos 1980, está presente em 
várias colecções, foi prémio EDP de desenho em 2000  
e também vencedor, em 2011, do prémio da Associação 
Internacional dos Críticos de Arte. A sua obra mais recente 
caracteriza-se por uma abordagem da natureza muito 
baseada na observação da paisagem. Até 7 de Novembro, 
tem na Galeria Vera Cortês, em Lisboa, um extenso conjunto 
de obras inéditas sob o título “Passeio”, em que mais uma 
vez percorre o olhar sobre as paisagens em vários ângulos. 
É um conjunto de obras, 72 pinturas expostas em vários 
segmentos (na imagem). No texto que escreveu para  
a exposição, e que parte de uma citação de Platão, João 
Queiroz escreve: “Os passeios do filósofo, do poeta,  
do músico, do cineasta, do pintor, são diferentes, mas 
compartilham algo de semelhante: uma especial relação 
com o lugar onde o ofício é privilegiadamente executado.  
O filósofo passeia no campo com a Ágora na mente, o pintor 
com o Atelier”. Outra sugestão: a exposição “Dissonâncias”, 
que abriu no Museu Nacional de Arte Contemporânea, no 
Chiado, inclui 85 obras de 45 artistas, dando a conhecer 
uma seleção das recentes aquisições e doações de artistas 
e mecenas para o museu.  
E, para finalizar, a Galeria Miguel Nabinho apresenta “Suite  
J - A Vida É Um Palco”, uma exposição de novos trabalhos 
de Ana Jotta.

A OBSERVAÇÃO DA PAISAGEM 

Mary L. Trump é uma psicóloga experien-
te, doutorada em psicologia clínica pelo 
Derner Institute Of Advanced Psychologi-
cal Studies. “Demasiado E Nunca Suficien-
te - Como A Minha Família Criou O Ho-
mem Mais Perigoso do Mundo” é o livro 
que escreveu sobre o seu tio Donald Trump, 
Presidente dos Estados Unidos, agora edi-
tado em Portugal. No mercado norte-ame-
ricano, o livro vendeu, logo no primeiro dia, 
950 mil exemplares, apesar de Donald 
Trump ter tentado impedir judicialmente 
a sua publicação. A autora conta ao porme-
nor as dinâmicas privadas de uma das famí-
lias mais poderosas, visíveis e disfuncionais 
do mundo, hoje a habitar a Casa Branca. Re-
correndo à sua memória, mas também a do-
cumentos legais, extratos bancários, diários 
privados, correspondência vária e a fotogra-
fias, entre outros registos, a autora procura 
desconstruir o que considera serem as men-
tiras, deturpações e fabricações que alicer-
çam a projeção planetária do que classifica 
como a figura mitómana de Trump. Mary 
L. Trump, filha de um dos quatro irmãos do 
Presidente, relata eventos familiares com 
detalhe, descreve como Donald Trump 
sempre procurava ser o centro das atenções 
da família e conta como ele, que foi o filho 
favorito de Fred Trump, despediu e maltra-
tou o pai quando adoeceu. É um relato duro, 
que percorre a história da sua família, as rui-
nosas aventuras empresariais em que 
Trump se envolveu e a forma como ele pro-
cura construir um universo próprio, distan-
te da realidade. 

PSICÓLOGA OBSERVA UM 
PERIGOSO FAMILIAR  INDISCRIÇÃO DO OLHAR  

Em Outubro de 1968, o quarteto de Thelonious Monk fez um con-
certo no auditório da escola de Palo Alto, na Califórnia. A história 
é curiosa: foi Danny Scher, um dos alunos da escola, então com 16 
anos, e que sonhava promover concertos, que convenceu o agente 
de Monk a trazer o quarteto até Palo Alto, por um cachê irrisório, e 
a tocar num anfiteatro de 350 lugares, para que a venda dos bilhe-
tes angariasse fundos para uma iniciativa da escola. Diga-se de pas-
sagem, que, mais tarde, Scher veio a ser um importante produtor de 
espectáculos. Outra curiosidade: um dos porteiros da escola pro-
pôs a Scher afinar gratuitamente o piano em que Monk iria tocar, 
desde que pudesse gravar o concerto. Durante muitos anos, as fitas 
que tinham uma cópia dessa gravação, e que o porteiro deu a Dan-

ny Scher, estiveram esquecidas dentro de uma caixa. Há pouco tem-
po, Scher descobriu-as, contactou o filho de Monk, que concordou 
com a sua edição, feita agora pela etiqueta Impulse. O que está no 
disco são seis temas, com cerca de uma hora de música, num ponto 
alto da carreira do quarteto: Thelonious Monk no piano, Charlie 
Rose no saxofone tenor, Larry Gales no baixo e Ben Riley na bate-
ria. O resultado é este álbum “Palo Alto”, que permite, à distância 
de meio século, sentir a enorme energia e criatividade de Monk, 
numa actuação descontraída, cheia de swing, baseada em alguns 
dos seus temas clássicos, e que permite perceber a enorme qualida-
de de todos os músicos e a direcção segura que Thelonious Monk 
discretamente imprimia. Disponível no Spotify. 

RECITAL ESCOLAR 

O ministro dos Negócios Estrangeiros elogiou 
Marcelo Rebelo de Sousa e o ministro das 
Infraestruturas respondeu a elogiar Ana Gomes.  

COISAS DA POLÍTICA 

Pedro Calapez começou a expor no final dos anos 1970 
e mantém uma actividade regular, trabalhando com 
galerias em Portugal e noutros países. A sua obra está 
presente em importantes colecções institucionais e 
privadas. “Olhares Indiscretos” é o título da sua nova 
exposição, patente na Galeria Fernando Santos, no 
Porto, pelo menos até 19 de Dezembro. É composta 
por 11 obras datadas deste ano, todas inéditas, na maio-
ria de grandes dimensões, a acrílico sobre tela ou alu-
mínio. Na imagem está um acrílico sobre tela, datado 
de 2020, com 196x146 cm. Na galeria estão ainda duas 
obras em papel, de menores dimensões, mostradas 
numa recente exposição na Fundação Carmona e Cos-
ta, e que de certa forma abrem pistas para estes novos 
trabalhos. E está também patente um pastel sobre pa-
pel de grandes dimensões, que esteve numa exposição 
realizada na Fundação Medeiros e Almeida.  

No texto que escreveu para esta exposição, Pedro 
Calapez sublinha que “provavelmente a apreensão 
completa do objecto olhado nunca será conseguida, 
nem pelo seu próprio autor. Em boa verdade, é esta 
inacessibilidade que confere a liberdade que o objec-
to artístico intrinsecamente reivindica”. E, mais 
adiante, diz: “Indiscretos seremos, pela intromissão 
sem maneiras e sem vergonha nas imagens que sur-
gem no nosso caminho. Queremos conhecer e conhe-
cermo-nos. Arrastamo-nos numa inevitável e inde-
finível solidão.”  

Ainda no Porto. e no Espaço 531, ligado à Galeria 
Fernando Santos, Daniela Krtsch expõe “À Procura 
De Um Outro Continente”, um conjunto de traba-
lhos recentes de dimensões variadas e suportes dife-
rentes em que mistura o desenho e a pintura, num ci-
clo dedicado a exposições de mulheres artistas e que 
já teve mostras de Francisca Carvalho e Ana Vidigal, 
segundo um projecto de Pedro Quintas.  
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INQUÉRITO: QUE UTENSÍLIOS SÃO ESSENCIAIS 
PARA MEDIR A PASSAGEM DO TEMPO?  

Gráficos, símbolos ou tabelas para falarem das pequenas histórias humanas.  
E não da grande estatística. Gráficos que são situações ou narrativas. Gráficos literários  
entre o imaginário e a cidade real. Um projecto conjunto com o Teatro Viriato. 

QUAL A UTILIDADE DA INFORMAÇÃO? 

Sim, há os humanos que olham para a tecnologia  
e os que olham para o Sol.  
E, claro, há quem olhe para o Sol e para o relógio ao mesmo  
tempo. Depois há aqueles que olham muito para o espelho  
e os que olham muito para o rosto dos outros.  
E, claro, há também quem olhe muito para o seu rosto  
e para o dos outros.  
Mas são dois relógios, dois calendários em forma orgânica.  
O tempo passa porque o meu rosto muda.  
O tempo passa porque o rosto dos outros muda.  
Mas, assim, como saber que um dia passou?  
O rosto não muda tão rapidamente como isso.  
Eis uma tecnologia que falta: um espelho com maior  
sensibilidade à mudança – e que não actue apenas de ano a ano. 
Um espelho que assinale mudanças diárias no rosto. 

A informação como algo que se acumula  
num armazém ou numa mochila.  
Saber mais do que se sabia ontem,  
eis um objectivo aceitável.  
Outro objectivo, este: querer mais informação  
para alterar a acção.  
A informação faz-me pôr os pés e as mãos em sítios 
diferentes dos de uma máquina, por exemplo.  
Uma espécie de informação sobre modos  
de funcionamento das coisas.  
Informação, por fim, não como dados a serem 
acumulados, mas como indícios que exigem  
uma mudança de vida.  
Uma informação que não muda a vida é um dado 
estatístico ou uma indicação concreta  
para os minutos seguintes.  
Mudar de acção e mudar de vida  
não são a mesma coisa.  
Mudar a forma como se sintoniza a televisão  
é uma mudança de acção, não uma mudança de vida.

GRÁFICOS 
DA CIDADE E DAS COISAS 
GONÇALO M. TAVARES 
O AUTOR ESCREVE COM A ANTIGA ORTOGRAFIA
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LIVROS

No magnífico novo romance do escritor israelita, 
as personagens estão presas entre si pelo ódio, pelo amor 
não correspondido e por um conceito muito estranho de família.

MARCO ALVES

Um livro sem tréguas 
de David Grossman 

E stamos num “kibutz” (agrupamen-
to comunitário) em Israel em 1962, 
quando a mãe de Rafael morre de 

doença prolongada. Ele tinha 15 anos. 
Em poucos meses, o kibutz arranja 
uma nova mulher para o pai, Túvia. 
Chama-se Vera Novak, tinha vindo da 
Jugoslávia com uma filha de 17 anos 
chamada Nina. Túvia amara muito a 
mulher, assim como Vera amara mui-
to o ex-marido (que se suicidara numa 
cave de tortura em Belgrado). Túvia ti-
nha já 54 anos, ela 45, ambos tinham 
perdido o amor da vida, mas surpreen-
dentemente esta união vai resultar. Até 
à morte de Túvia, 32 anos depois, vão 
viver felizes e Vera vai tornar-se ma-
drasta dos filhos de Túvia e grande ma-
triarca da família. 

O grande problema de Vera é a fi-
lha, a quem chamam esfinge devido 
ao olhar vazio e à falta de expressão. 
Rafael vai apaixonar-se para sempre 
por ela e tem a certeza de que se fize-
rem amor, Nina voltará a ter expres-
são. Os dois terão uma filha e é ela, 

Guili, que nos narra esta história, em 
retrospetiva, a partir de um caderno 
de apontamentos e de alguns vídeos 
que fez na adolescência com o pai. 
Quando nos começa a contar a histó-
ria, 2008, Vera está viva e ótima, com 
90 anos, mas já está viúva de Túvia. 

Logo após o nascimento de Guili, 
Nina desaparece. Escreve Guili: 
“Uma manhã levantámo-nos e ela 
não estava. Deve ter ouvido um asso-
bio por baixo da janela, numa fre-
quência que só as cadelas como ela 
ouvem.” Repare-se na crueldade da 
comparação. Rafael, que tem vários 
empregos, fica sozinho com a meni-
na, e é ajudado por Vera. “A menina 
estava sempre à espera dele. Aquela 
espera é a sensação mais forte daque-
la época. Uma fome permanente. (…) 
Que recorda ela [Guili] daquela épo-
ca? Não muito. Quase nada. Refei-
ções em silêncio. Rafael em frente do 
guarda-fatos a esfregar a cara pelos 
vestidos de Nina.” 

Nina vai andar pelos quatro can-
tos do mundo, onde tem uma vida se-
xual promíscua. Rafael encontra-a e 

tudo perdoa. Guili vive neste ódio de 
ter sido abandonada pela mãe. E Nina 
vive também num ódio pela sua mãe, 
Vera, e vamos perceber que foi por 
qualquer coisa que aconteceu na Ju-
goslávia. 

Por ocasião dos 90 anos de Vera, 
Nina regressa ao “kibutz”, onde é já 
uma intrusa, principalmente aos 
olhos da filha. “Quem sou eu sem o 
ódio a Nina?”, pergunta  ela. Já antes 
a ouvimos dizer que a mãe a abortou, 
“ainda que com um atraso de três 
anos e meio, porque eu já existia”. Só 
Rafael parece amar Nina. “É esse o 
meu talento no mundo”. O amor de 
Rafael (que ela não corresponde) é a 
única coisa estável que tem na vida e, 
no regresso ao “kibutz”, informa que 
está doente e quer fazer uma viagem 
à Jugoslávia. E vão todos. É lá que se 
juntam as peças do puzzle. 

Inspirado numa história real, Da-
vid Grossman traz-nos um livro mag-
nificamente bem escrito, sem conces-
sões e tréguas, sobre ressentimento, 
perda e amor. O amor nas suas estra-
nhas formas. W 

Os novos moinhos, 
uma velha receita
“Viveu em tempos, numa série de 
residências temporárias ao longo dos 
Estados Unidos da América, um viajante 
de origem indiana, idade avançada e 
faculdades mentais declinantes, que, 
devido ao seu amor pela televisão 
acéfala, passara uma exagerada porção 
da sua vida sob a luz amarela de 
sórdidos motéis a vê-la em excesso,  
e em resultado disso sofrera uma 
estranha forma de lesão cerebral.”  
E depois Salman Rushdie enumera a 
fauna e flora televisiva. Começa assim  
o seu novo romance, onde se percebe 
logo à primeira página que o autor 
perdeu subtileza. E a nós já nos vai 
faltando paciência para parábolas. 
“Quichotte” pretende ser um “Dom 
Quixote” dos tempos modernos, com  
a diferença que agora parece que estão 
todos alienados. MA 

SALMAN RUSHDIE 
Quichotte 
Dom Quixote, 496 páginas, 
2020

DAVID GROSSMAN 
A vida brinca comigo 
Dom Quixote, 326 páginas, 
2020

David Grossman, 66 anos, venceu em 2017 o Booker com “Um cavalo entre num bar”.

Kobi Kalmanovitz
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AUGUSTO FREITAS DE SOUSA

GASTRONOMIA

A pretexto do Dia Internacional do Café, comemorado ontem, 
Mário Cajada deixa o convite aos apreciadores para visitarem  

a Simpli Coffee em Lisboa.
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“O  café é como o vinho: há 
maus, menos maus, 
bons e extraordinários. 

Em Portugal, bebe-se mau café 
e café menos mau, mas isso 
acontece também em Espanha, 
França e Itália”, afirma o res-
ponsável pela Simpli Coffee & 
Bakery, Mário Cajada. 

O entusiasta da bebida mais 
consumida no mundo, depois da 
água, explica que há dois tipos 
de consumidores, “os viciados 
em cafeína e os apreciadores de 
café” e, no caso da sua marca, 
trata do produto para aprecia-
dores, ou seja, “para pessoas que 
valorizam a qualidade e as ca-
racterísticas sensoriais”.  

Mário Cajada não tem dú-
vidas de que a razão pela qual 
se consome mau café é porque 
“os consumidores procuram 
satisfazer as necessidades de 
consumo de cafeína por um 

preço baixo”, por isso nas suas 
duas lojas tenta contrariar essa 
mentalidade – “não há tempo 
para beber mau café”. 

A Simpli Coffee surgiu em 
2017 pelas mãos de Mário que, 
além de ter sempre apreciado a 
bebida, amadureceu o gosto 
nas viagens que fez pela Ásia e 
Norte da Europa, “onde o con-
sumo de cafés de especialidade 
– e a forma como é tratado – é 
muito mais do que o simples 
expresso feito com mau produ-
to”. Quando pode, vai às plan-
tações dos produtores na épo-
ca das colheitas para escolher 
os melhores lotes. Salienta que, 
além da preocupação na esco-
lha da qualidade, “a Simpli 
Coffee tem uma preocupação 
social e de sustentabilidade 
muito exigente”, pelo que só 
compra cafés que consiga ras-
trear e “em que o preço que 

paga aos pequenos produtores 
seja justo”.  

Mas, como recebe os grãos 
do Brasil, Colômbia, Hondu-
ras, Nicarágua, El Salvador, 
Panamá, Costa Rica, Peru, El 
Salvador, Etiópia, Quénia, 
Ruanda e Indonésia, Mário 
Cajada esclarece que, quando 
não tem uma ligação direta, 
“trabalha com traders que co-
mungam das mesmas preocu-
pações”. Cajada salienta que 
além de dar mais trabalho o 
custo é maior, mas “gratifican-
te”. Explica que os cafés são de 
especialidade e 100% arábica, 
“cultivados acima dos 1050 
metros de altitude, ou seja, 
produzidos por pequenos pro-
dutores, na maioria produções 
familiares”. 

Relativamente à forma 
como diferencia origens, Má-
rio Cajada aposta na singulari-

dade de cada um dos cafés, isto 
é, sem mistura, porque se os pe-
quenos produtores passam o 
ano a cuidar das suas plantas, 
“a melhor forma de valorizar-
mos essa dedicação é dar a pro-
var o produto original de cada 
um, sem misturar”. 

Nas suas casas em Lisboa, a 
torra dos grãos faz-se modera-
da, uma vez que o empresário 
garante que “é exatamente para 
fazer ressaltar as qualidades 
sensoriais e aromáticas”. As tor-
ras acentuadas, explica, “são 
normalmente utilizadas nos ca-
fés comerciais e servem a maior 
parte das vezes para camuflar os 
defeitos e a qualidade do grão”.  

Outra preocupação para 
Mário é o tema do clima, pelo 
que decidiu instalar “lojas sus-
tentáveis com utilização de 
produtos e embalagens biode-
gradáveis e compostáveis, in-

clusivamente as cápsulas. Nos 
dois espaços, os baristas, de cin-
co países diferentes, estão pre-
parados para ajudar as pessoas 
a perceber as diferenças entre 
o que consomem habitualmen-
te e o que se faz na Simpli 
Coffee. A marca juntou à ofer-
ta a padaria e a pastelaria arte-
sanal, onde utiliza farinhas ar-
tesanais sem fermentação quí-
mica. As duas lojas estão nas 
ruas Braamcamp e Fontes Pe-
reira de Melo, em Lisboa, mas 
prevê-se uma expansão na ci-
dade e “seguramente no Porto”. 

Segundo a classificação 
atribuída pela entidade regula-
dora, a SCA - Specialty Coffee 
Association, numa escala de 
100, os cafés de especialidade 
têm de estar acima dos 80 pon-
tos. Os cafés Simpli Coffee & 
Bakery atingiram uma pontua-
ção superior a 84. W 

Simplesmente bom café



AUTOMÓVEIS

O  mercado dos SUV repre-
senta atualmente 50 % 
das vendas da SEAT. E as 

perspetivas para os próximos 
anos são boas: segundo os res-
ponsáveis da marca em Portu-
gal, o mercado dos SUV deve-
rá registar um crescimento da 
ordem dos 80%.  

Não admira, por isso, o re-
forço da aposta do construtor 
espanhol neste segmento de 
mercado, que passa, nesta fase, 
pelo lançamento de uma atua-
lização da geração Ateca e, si-
multaneamente, de uma nova 
variante, mais desportiva do 
Tarraco, com a designação FR. 
Uma e outra estiveram à pro-
va, recentemente, por estradas 

e caminhos raramente “nave-
gados” da região de Sintra e 
Cascais. Provas superadas com  
distinção! 

Sobre o Ateca 2020, as no-
vidades centram-se na evolu-
ção do design, na conectivida-
de, na segurança e conforto, 
nos acabamentos e na otimiza-
ção das motorizações. Em 
comparação ao anterior mode-
lo, mudam no novo Ateca a gre-
lha dianteira, que lhe confere 
um visual mais agressivo, o 
“spoiler” frontal, que tem ago-
ra aspeto de alumínio, e o de-
sign da iluminação nos grupos 
óticos. Visto de perfil e de tra-
seira, as mudanças incidem nos 
indicadores de direção, dinâ-
micos e em LED, nos para-
-choques, nas molduras late-
rais e nas cavas das rodas em 
preto. A designação Ateca está 
configurada no portão traseiro 
em caligrafia. 

No habitáculo, mudam as 
luzes interior e ambiente, os 
materiais da moldura e dos pai-
néis das portas e dos estofos. 
Há também um novo volante e 
detalhes cromados em mate. 

Nas tecnologias, o contro-
lo adaptativo de chassis e a tra-

ção integral 4Drive garantem 
uma boa experiência de condu-
ção. 

Disponível nos níveis Style, 
FR e Xperience, a partir dos 
30.029 e até 42.704 euros, o 
Ateca propõe motorizações a 
gasolina e gasóleo, com potên-
cias entre os 115 e os 150 cv. 

Por sua vez, o Tarraco, ban-
deira da marca, propõe agora a 
nova variante FR, que se junta 
às já existentes Style e 
XCellence. Tem preços a par-
tir dos 44.392 euros, mas a 
gama começa nos 38.742 eu-
ros. No nosso país, as motori-
zações disponíveis são duas: a 
gasolina o 1.5 TSI e 2.0 TDI, 
ambos de 150 cv. 

A versão FR reforça o cará-
ter desportivo e dinâmico do 
Tarraco com um visual exclusi-
vo no exterior (barras de teja-
dilho pretas, retrovisores pinta-
dos e grelha frontal específica) 
e interior (sistema multimédia 
e navegação com 9.2’’ , volante 
multifunções em pele, bancos 
tipo “bacquet” e pedais em alu-
mínio). A suspensão recebe 
acerto desportivo o que muda 
as características de rolamento 
e o comportamento. W 

Galeria de fotos em negocios.pt

ADRIANO OLIVEIRA

Ateca e Tarraco reforçam aposta SUV

SEAT

No início de 2021, o Tarraco terá também disponível uma 
motorização híbrida “plug-in” que junta um motor de 2.0 l a 
gasolina TSI com um motor elétrico alimentado por baterias 
de iões de lítio para garantir um equilíbrio perfeito entre 
performance e eficiência. Potência combinada: 245 cv. 

Tarraco híbrido “plug-in” em 2021

Destaques

Com o “cruise control” preditivo e adaptativo, assistente 
pré-colisão, assistente de emergência, assistente de saída 
e lateral e assistente de capotamento, o SEAT Tarraco 
disponibiliza os mais avançados sistemas de assistência à 
condução para garantir uma ótima proteção.

Assistência e segurança

O Ateca é o terceiro pilar da marca 
SEAT: desde o seu lançamento  
foram vendidas 300 mil unidades.

A SEAT reforça a sua aposta nos utilitários desportivos (SUV) com  
o lançamento da geração atualizada do Ateca. Em simultâneo, o topo 
de gama Tarraco ganha a variante FR de caráter mais desportivo.



verdadeiro intelectual europeu tem olhos de vidro. E antes que 
me abespinhem, insisto: o pior cego é o que se obstina em não ver. 
A certos factos, o intelectual europeu recusa levantar a pestana. 

Agora vejam, chega a Paris, em 1949, Viktor Kravchenko. É ci-
dadão da URSS. Acabou há quatro anos a guerra que limpou o sebo 
a Hitler. E se em Portugal manda Salazar, na URSS manda o pai-
zinho dos povos, Estaline. Ora, Kravchenko não vem de Moscovo, 
mas de Nova Iorque. Escreveu um livro, “Escolhi a Liberdade”.  

Comunista, Kravchenko lutou no Exército Vermelho contra 
as forças da reacção (traduzo: esmagou camponeses), bateu-se 
contra a “nazalhada” alemã, mas na América, numa missão, de-
sertou. Em França, o êxito de “Escolhi a Liberdade” era uma agu-
lha espetada na virilha dos Cunhais do Partido Comunista. Logo 
os intelectuais da revista “Les Lettres Françaises” denunciam 
como terrível maquinação americana esse livro que oferece um 
tabu em carne viva: a morte e escravidão dos campos de concen-
tração soviéticos. “Les Lettres Françaises”, acantonada na esca-
da de serviço do partido (e já se sabe que partido é), acusa 
Kravchenko: alcoólico, mulherengo, incapaz de redigir uma linha.  

Kravchenko enfia-lhes, espinha acima, um processo de difa-
mação. De repente, num tribunal francês, julga-se a URSS e a abo-
minável repressão comunista. Pela primeira vez, límpida e sono-
ra, diz-se a expressão “campo de concentração” sem estar só a fa-
lar de nazis. O comunismo ia a tribunal. 

E vejam os intelectuais europeus a fechar os olhos. Nem Gide 
ou Mauriac, muito menos Sartre, Simone de Beauvoir e Merleau-
-Ponty vieram defender Kravchenko. Nem sequer Camus. Ara-
gon escreveria estes versos diabéticos: “Ó grande Estaline, ó che-
fe dos povos / Tu esplendor da minha Primavera /Tu Sol reflecti-
do por milhares de corações”, e na romaria vinha o Nobel Joliot-
-Curie com uns escribas de segunda linha denegrir Kravchenko. 
Ah, não quero mentir: André Bréton e René Char deram a mão à 
prosa de Kravchenko, tal como o certeiro e justo Raymond Aron. 
Honra lhes seja. 

Os comunistas verteram água suja sobre Kravchenko. Trou-
xeram da URSS a ex-mulher dele, camaradas seus que dizem, de 
língua estrangulada, o que lhes manda a voz do dono. Tudo pare-
ce perdido, e eis que entra a alemã.  

Margarete Buber-Neumann era a mulher de Franz Neumann, 
líder comunista alemão. Fugido para a URSS, Franz foi vítima de 
uma purga: a NKVD, Pide de Estaline, prendeu-o e fuzilou-o. Mar-
garete acabou num campo de concentração soviético. Saiu de lá 

viva porque Estaline a ofereceu a Hitler, no noivado do sepulcro 
em que se pactuaram a fétidos beijos na boca. Hitler, claro, despe-
jou Margarete num campo nazi, o de Ravensbrück. Ali morreram 
92 mil mulheres.  

Discurso emocionado, Margarete mostrou, para vergonha dos 
intelectuais franceses, a ignomínia soviética e a estarrecedora 
igualdade da matança nos dois totalitarismos.  

Kravchenko ganhou o processo. Até essa vitória Sartre quis ca-
lar. O que cala, o que cega o intelectual europeu? Respondo: o hor-
rível medo de não parecer de esquerda! Para o intelectual francês 
ou português, não parecer de esquerda é pior do que sair de cue-
cas à rua: antes ser conivente com a barbárie. Como ontem, hoje 
calarão os factos face às atoardas dos fundamentalismos islâmi-
cos, como se calarão perante maniqueísmos racialistas, de géne-
ro ou ambientais. Contrapor factos a essas ideologias tão fascizan-
tes como o comunismo soviético seria não parecer de esquerda e 
pode dar-se que as cuecas tenham alguma inusitada mancha.  W

José Tiny

As cuecas irrepreensíveis
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Em França, o êxito de ‘Escolhi a Liberdade’ era uma agulha 
espetada na virilha dos Cunhais do Partido Comunista.

VIDAS DE PERIGO, 
VIDAS SEM CASTIGO
MANUEL S. FONSECA 
O AUTOR ESCREVE COM A ANTIGA ORTOGRAFIA


